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Importações e Exportações
Portuguesas de Arroz

Janeiro a Junho de 1999

Arroz Arroz 

Quantidades Valor I m p o r t . Quantidades Valor Expor t .

Países (toneladas) (contos) ESC/KG Países (toneladas) (contos) ESC/KG

1. Guiana 17.993,941 1.204.436,803 6 7 $       1. Holanda 2.557,610 168.897,727 6 6 $    

2. França 12.829,376 901.453,296 7 0 $       2. Reino Unido 1.349,953 88.037,028 6 5 $    

3. Espanha 11.498,064 958.879,186 8 3 $       3. Bélgica 449 ,294 32.469,074 7 2 $    

4. Itália 5 .700,308 546.647,098 9 6 $       4. Espanha 225 ,046 11.192,590 5 0 $    

5. A. Holandesas 2.663,148 236.701,156 8 9 $       5. Angola 88 ,610 14.019,967 1 5 8 $ 

6. Suriname 1.970,286 143.322,256 7 3 $       6. França 19 ,070 2.982,820 1 5 6 $ 

7. Holanda 1.501,702 145.488,211 9 7 $       7. Luxemburgo 13 ,390 2.471,373 1 8 5 $ 

8. Uruguai 249 ,326 23.907,400 9 6 $       8. Alemanha 10 ,544 1.982,310 1 8 8 $ 

9. Bélgica 67 ,677 17.945,168 2 6 5 $     9. Nicarágua 10 ,000 1.000,000 1 0 0 $ 

10. Reino Unido 28 ,241 12.163,377 4 3 1 $     10. PT ND PT 6 , 7 8 1 1.140,775 1 6 8 $ 

11. Alemanha 21 ,750 4.327,570 1 9 9 $     11. Suíça 5 , 5 0 0 1.013,463 1 8 4 $ 

12. Índia 21 ,411 4.390,183 2 0 5 $     12. S. Tomé e Pr. 3 , 801 481 ,664 1 2 7 $ 

13. Canadá 7 , 0 2 0 1.608,939 2 2 9 $     13. Cabo Verde 1 ,221 206 ,888 1 6 9 $ 

14. EUA 0 ,360 267 ,768 7 4 4 $     14.  Guiné Bissau 0 ,950 113 ,050 1 1 9 $ 

15. Dinamarca 0 ,115 192 ,042 1.670$ 15. Andorra 0 ,820 117 ,960 1 4 4 $ 

16. África do Sul 0 , 0 6 0 8 , 0 0 0 1 3 3 $     - 0 , 0 0 0 0 , 0 0 0

17. Japão 0 , 0 4 0 1 5 , 4 2 9 3 8 6 $     - 0 , 0 0 0 0 , 0 0 0

Total 5 4 . 5 5 2 , 8 2 5 4 . 2 0 1 . 7 5 3 , 8 8 2 7 7 $    Total 4 . 7 4 2 , 5 9 0 3 2 6 . 1 2 6 , 6 8 9 6 9 $  

% 9 2 , 0 % 9 2 , 8 % % 8 , 0 % 7 , 2 %

( I m p o r t . - E x p o r t . ) 4 9 . 8 1 0 , 2 3 5 3 . 8 7 5 . 6 2 7 , 1 9 3 ( E x p o r t . - I m p o r t . ) -49 .810,235 -3 .875.627,193 

Importações/Entradas Exportações/Saídas
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Editorial
As Pequenas e Médias Empresas
(PME) – definem-se de maneira dife-
rente ao nível nacional e comunitário.
A definição nacional diz que é classi-
ficada como Pequena e Média Em-
presa (PME) a empresa que preencha
cumulativamente os seguintes requi-
sitos: empregue até 500 trabalhadores
(ou 600 no caso de trabalho em turnos
regulares); não ultrapasse os 2.400.000

contos de vendas anuais; não possua nem seja possuída em mais
de 50% por outra empresa ou, desde que tomadas em conjunto,
não sejam ultrapassados os limites de trabalhadores e vendas anu-
ais atrás referidos. Por seu lado, a definição Comunitária, segundo
Recomendação da Comissão 96/280/CE, de 3 de Abril de 1996
diz que se entende por PME as que: têm menos de 250 trabalhado-
res; apresentam um volume de negócios anual que não exceda 40
milhões de € (8.019.280 contos) ou um balanço total anual que
não exceda 27 milhões de € (5.413.014 contos); cumprem o crité-
rio de independência do seguinte modo: não são propriedade, em
25% ou mais do capital ou dos direitos de voto, de uma empresa
ou, conjuntamente, de várias empresas que não se enquadram na
definição de PME ou de pequena empresa, conforme seja o caso.
Ainda, Pequena Empresa é definida como a que tem menos de 50
trabalhadores, um volume de negócios anual que não exceda 7
milhões de € (1.403.374 contos), ou um balanço total anual que
não exceda 5 milhões de € (1.002.410 contos) e que cumpre o
critério de independência acima definido e Microempresas distin-
guem-se dos outros tipos de PME por terem menos de 10 trabalha-
dores. Se, em acréscimo ao que foi descrito, observamos que as
PME representam a quase totalidade do tecido empresarial, so-
mando mais de 18 milhões empresas no conjunto dos 15 países
membros da União, empregam 66% dos trabalhadores e somam
um volume de negócios equivalente a 55 % do total, podemos
concluir que o seu peso no emprego e na facturação global das
empresas europeias é enorme. Estes dados são referentes a 1995 e
não abarcam o sector agrícola, demonstrando claramente que a
economia da União depende das pequenas e médias empresas, um
tecido que está em crescimento e chega, em alguns sectores, a
implicar 90% dos postos de trabalho. O ritmo anual de criação e
morte de empresas, equivale ao nascimento de cerca de dois mi-
lhões de novas PME e ao desaparecimento de 1,6 a 1,8 milhões,
dando origem a um ganho líquido entre 400 mil e 200 mil novas
PME todos os anos. Esta actividade empresarial mostra a crescen-
te dinâmica que os diversos sectores económicos têm tido na Eu-
ropa e indicam que o número efectivo de empresas de pequena e
média dimensão cresceu rápidamente nos últimos anos. O empre-
go criado pelas PME europeias é relativamente mais flexível do
que aquele originado pelas grandes empresas. Os trabalhadores
estão menos tempo no posto de trabalho - as companhias são me-
nos estáveis -, há mais casos de part-time e a percentagem de mu-
lheres é maior. Em Portugal as PME são responsáveis por 75 por
cento do emprego. Em 1997, cerca de um quarto dos trabalhado-
res por conta de outrem encontrava-se em empresas com menos
de dez trabalhadores e aproximadamente trinta por cento estavam
a trabalhar em empresas que tinham dez a 50 trabalhadores. Ou
seja, quase 60 por cento dos trabalhadores estavam em empresas

com menos de 50 empregados ao serviço. As empresas com me-
nos de cem trabalhadores representam cerca de três quartos dos
trabalhadores. As maiores empresas, com mais de 500 emprega-
dos, absorviam cerca de 20 por cento do emprego.
Como se pode observar pelas definições acima apresentadas, a to-
talidade do nosso sector é constituído por PME, o que nos coloca a
todos numa situação concorrencial muito semelhante, ou seja, ne-
nhum de nós - industriais de arroz -, possui ou possuirá uma dimen-
são económica capaz de se tornar a curto prazo numa grande em-
presa nacional ou europeia. Isto coloca-nos numa situação de fra-
queza concorrencial face aos nossos concorrentes comunitários e
ou mundiais, mas também face a fornecedores e clientes. Ao nível
nacional o sector enfrenta uma concorrência feroz dada a prevalência
da força económica a jusante - basta ver os preços dos produtos nas
prateleiras da distribuição com as margens comerciais em perma-
nente decréscimo – o mesmo já não acontecendo com as negocia-
ções a montante, dadas as relações privilegiadas entre a indústria e
a produção, relações essas muitas delas já com um historial bastan-
te longo e ou beneficiando do papel duplo de alguns industriais
como Industriais/Produtores. Se ao nível nacional algumas empre-
sas, cerca de cinco, possuem uma dimensão bastante apreciável
isso não lhes garante uma posição confortável dada a concorrência
verificada no sector. Durante os próximos anos o nosso sector irá
atravessar períodos mais difíceis e outros mais fáceis, mas de certe-
za nada ficará como até aqui. As alterações que se têm verificado a
nível mundial, noutros sectores da actividade económica, princi-
palmente as fusões e as aquisições à escala intercontinental, não
podem deixar de nos alertar para a dimensão global dos sectores,
industriais ou não. Hoje em dia e num futuro próximo a luta pela
sobrevivência das empresas com escalas intercontinentais será su-
portada pelo crescimento que essas mesmas empresas consegui-
rem auferir, ou seja, quanto mais crescerem maior será a possibili-
dade de “absorverem” as mais pequenas. A mentalidade consiste
em “absorver para não ser absorvido”. Vamos por isso continuar a
assistir a um processo de Globalização económica das empresas.
Não quero acabar estas minhas breves palavras sem deixar no en-
tanto uma palavra de esperança para todos no sentido de lembrar
em primeiro lugar, que estas “modas económicas” como a própria
economia são cíclicas, o que hoje é óptimo amanhã é seu inimigo.
Se hoje se pratica o crescimento de escala, provavelmente amanhã
pensar-se-á em aumentar a qualidade ou o serviço final ao consu-
midor. Provavelmente, assistiremos daqui a poucos anos a uma
renovada tendência do “pequeno é que é bom” e muitos dos autên-
ticos impérios de hoje darão lugar a muitas empresas mais
humanizadas à vista do consumidor, mas detidas pelas mesmas
fontes de capital, estas menos perceptíveis pelo consumidor. Em
segundo lugar, mesmo nos mercados em concorrência perfeita as
empresas tendem a sobreviver, pois são obrigadas a adaptar-se con-
tinuamente ao que o mercado consumidor lhes pede e exige. Por
último, existe hoje um elemento central que será o mesmo de ama-
nhã - o consumidor final - o qual, é sem dúvida, o único elemento
com presença constante nos mercados. As empresas podem desa-
parecer, os meios de compra e venda podem variar, mas o consu-
midor é a razão de tudo. Por isto todas as empresas evoluídas em
termos de marketing procuram estar sempre de “acordo” com o
seu cliente final, nem que para isso seja preciso “persuadi-lo” um
pouco.
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Notícias do Mundo
JAPÃO – Imposição de

pesadas taxas à importação
de arroz

A part i r  de 01 de Abri l  de 1999,
o Japão impôs elevadas taxas às
importações de arroz, com a f i -
na l i dade  de  p ro tege r  os  seus
agricultores e apesar dos protes-
tos de países estrangeiros pro-
du to res .  Ass im ,  uma  taxa  de
3 5 1 , 1 7  i e n e s / k g  ( 2 , 6  €  /
521$30) está a ser cobrada. No en-
tanto, esta taxa baixará para 341
ienes  em Abr i l  de  2000 .  Esta
taxa  vem aumentar  os  p reços
das importações em pelo menos
300%. Os japoneses pagam cer-
c a  d e  5 0 0  i e n e s / k g  ( 3 , 8  €  /
761$80) pelo arroz de qual idade
cor ren te  p roduz ido  no  Japão.
Mesmo se o seu consumo dimi-
nuir,  o arroz manter-se-á como
o al imento base da al imentação
nipónica.  Os maiores protestos
vieram de países exportadores
como os EUA, a UE, a Argent i -
na e o Uruguai .  A adopção do
sistema de taxação à importação
permit i rá ao Japão a l imi tação
das suas compras de arroz es-
trangeiro a 724.000 Ton. para o
a n o  f i s c a l  d e  1 9 9 9 .  O u t r o r a
mais barato,  o arroz importado
já não é tão desejado pelos ja-
poneses, que preferem o arroz
redondo (Japónica) , produzido
no seu país, ao arroz longo ( Ín-
dica) que é pobre em amido e é
cul t ivado em países estrangei-
ros.
TAILÂNDIA – Biotecnologias
A Tai lândia anunciou que i r ia
cada vez mais uti l izar as biotec-
nologias,  ta l  como a ut i l ização
genét ica,  com a f ina l idade de
aumentar a qual idade e a quan-
t idade das suas produções agrí-
co las  durante  os próx imos 10
anos.
JAPÃO – Arroz planta mode-

lo
O arroz é conhecido como uma
excelente planta modelo para o
estudo do genoma, devido à sua
semelhança com os outros cere-
ais e ao seu papel  a l imentar no
mundo. O Inst i tuto Nacional  de

Recursos Agro-biológicos Japo-
nês (NIAR),  organismo públ ico
si tuado próximo de Tóquio,  d i -
fundiu os pr imeiros resul tados
dos seus trabalhos de estudo do
genoma do arroz (Oryza Sat i -
va),  que têm envolvido cerca de
30  l abo ra tó r i os  gove rnamen-
tais,  académicos e industr ia is.
BRASIL – Governo destruiu
uma colhei ta de arroz t rans-

génico
No dia 22 de Abr i l , o governo
brasi leiro anunciou a destruição
de um lote exper imental  de ar-
roz genet icamente modi f icado
produzido por uma unidade lo-
c a l  d a  A G r E v o ,  u m a  “ j o i n t
venture” agro-química entre as
empresas alemãs Hoechst AG e
Schering AG. Os representantes
gove rnamen ta i s  en t r a ram em
acção depois de terem constata-
do que a colhei ta de arroz ex-
perimental si tuada no Estado do
R i o  G r a n d e ,  E s t a d o  h o s t i l  a
toda  a  p rodução  de  p rodu tos
transgénicos que não sat isfaça
as apertadas normas federais de
segurança al imentar.

FRANÇA – Em estudo uma
f i le i ra sem OGM

Um projecto de uma f i le i ra or i -
zícola sem Organismos Genet i -
camen te  Mod i f i cados  (OGM)
está em estudo pelas autor ida-
des francesas. Este projecto le-
vado a cabo por  35 organ iza-
ç õ e s  a g r í c o l a s  p r o f i s s i o n a i s
desde Novembro de 1998, pre-
tende estudar esta questão em
todas as suas dimensões: econó-
mica; científ ica; técnica; jurídi-
ca; e organizacional .  Durante o
ano 2000 dever-se-ão conhecer
publ icamente os resul tados al-
cançados por este estudo.

EUA – Programa de apoio
aos or iz icul tores?

O Departamento da Agr icul tura
norte americano (USDA), jur is-
tas e os agrupamentos de pro-
dutores têm discut ido a possi-
b i l i d a d e  d e  e x e c u ç ã o  d e  u m
programa de ajuda aos or iz icul-
tores americanos que sofreram
a baixa dos preços do ano pas-

sado, à semelhança dos outros
p rodu to res  de  ce rea i s .  A inda
não foi  tomada nenhuma medi-
da concreta,  mas há quem sugi-
ra que o USDA compra o arroz
com a f ina l idade de o  doar  a
países carenciados (ajudas al i -
mentares) como foi  fe i to o ano
passado com o tr igo.
MONSANTO - a Microsoft  da

Al imentação
A  e s t r a t é g i a  d a  e m p r e s a
Monsanto poderá resumir-se a
u m a  f ó r m u l a :  t o r n a r - s e  n a
Mic roso f t  a l imenta r,  ou  se ja ,
adquir i r  uma posição dominan-
te no mercado das biotecnolo-
g ias  e  das suas ap l icações.  A
sua pr incipal  preocupação: ga-
nhar a corr ida às l icenças entre
as mult inacionais da ciência e
da v ida.  O ob jec t ivo  cons is te
em ident i f icar no seio de nume-
rosas plantas ou seres v ivos os
g e n e s  j u l g a d o s  r e s p o n s á v e i s
p e l a s  p r o p r i e d a d e s  q u e  e l e s
t r a n s m i t e m ,  e  l i c e n c i á- l o s  o
ma is  rap idamente  poss íve l ,  a
f im de deter os direi tos da sua
ut i l ização para eventuais apl i -
cações. Mas possuir  somente as
l icenças não permite a sua ex-
ploração e portanto a sua valo-
r ização. A Monsanto está empe-
nhada numa pol í t ica muito ac-
t iva de aquis ições de empresas
no  sec to r  das  semen tes ,  mas
também de pequenas empresas
de biotecnologia detentoras de
carteiras de l icenças. Adquir i r
um máximo de direi tos sobre os
genes, diversif icar vert icalmen-
te,  af im de ter mão l ivres para
a valor ização: um duplo objec-
t ivo que necess i ta  de grandes
meios f inanceiros.  Foi  por isso
que a Monsanto decidiu especi-
al izar-se nas ciências da vida e
abandonou, há dois anos, a sua
actividade na indústr ia química.
A act ividade do grupo divide-se
hoje em dia em t rês domínios
pr incipais:  a agr icul tura;  a al i -
mentação; e a saúde.
OPA sobre os genes do arroz

Craig Venter, após a sua l igação
ao projecto do genoma humano,
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debruça-se agora sobre o ADN
do ar roz .  A Ce lera  Genomics ,
empresa amer icana cr iada por
este genet ista anunciou a sua in-
tenção de descodi f icar o geno-
ma do arroz em seis semanas e
de cr iar  uma base de dados que
será comercial izada para outras
empresas, por 30 milhões de dó-
la res  ( ce rca  de  6  m i lhões  de
contos).

FRANÇA - Interrogações
sobre as ajudas aos agr icul-

tores americanos
A mult ip l icação das ajudas aos
agr icul tores dos EUA com vis-
ta a ajudar os or iz icul tores pelo
segundo ano consecut ivo, devi-
do à baixa dos preços do arroz
n o  m e r c a d o  m u n d i a l  e s t ã o  a
preocupar a França. A ajuda ex-
traordinár ia será de 4,3 mi l  mi-
lhões de dólares (cerca de 200
milhões de contos).  Em 1998 o
Congresso  já  hav ia  ap rovado
uma a juda de urgência de 5,9
mil milhões de dólares aos agri-
cu l tores,  que os europeus de-
nunciaram. Tratam-se sem dúvi-
da de fortes medidas elei torais
dada a proximidade das eleições
presidenciais.

EUA - Oriz icul tores pedem
ajuda

A Assoc iação  Amer i cana  dos
Produtores de Arroz acaba de
pedir  ao Ministér io da Agr icul-
tura norte-americano (USDA) a
compra de 250.000 Ton. de ar-
roz para os programas de ajuda
a l imentar  in te rna  e  ex te rna  a
f im de socorrer certos agr icul-
t o res  em d i f i cu ldades .  Ou tro
agrupamento ,  a  Federação  de
Arroz Americana, propõe igual-
mente  um programa de  apo io
aos agricultores mais necessita-
dos.  Esta propõe que o USDA
compre 26 mi lhões de dólares
(±5,2 mi lhões de contos) de ar-
roz para o país fazer face à ne-
cessidade de pagamento de mais
66 mi lhões de USD em emprés-
t imos de longo prazo, que per-
mi tem a  compra  de ar roz  por
outros países. Os preços do ar-
roz baixaram este ano em vir-
tude de um aprov is ionamento
mundial  em al ta e de uma fraca
procura. No f im de Fevereiro os

p r e ç o s  n a  b o l s a  d e  C h i c a g o
eram os mais baixos desde Abri l
de 1995.
UE – Bruxelas quer uma PAC

mais c lara
A Comissão Europeia, após al-
guns anos de experiência, i rá levar
a cabo um trabalho de simpl i f i -
cação da legislação agrícola co-
muni tár ia com a f inal idade de
tornar a PAC mais perceptível
para os operadores e serviços.
Nesta l inha, a CE el iminou 27
regulamentos ant igos e a derro-
gação de actos ultrapassados irá
cont inuar.  Os actos consol ida-
dos  são ac tua l i zados  regu la r-
mente pela Internet.  Este traba-
lho estender-se-á por mais t rês
anos.
ÍNDIA – Providencial  sêmea

de arroz
Os responsáveis agrícolas indi-
anos exploram a possibi l idade
de produzirem óleo a part i r  da
sêmea  de  a r roz  pa ra  faze rem
face à  ac tua l  penúr ia  de ó leo
a l imen ta r  daque le  pa ís .  Con-
frontada com a escassez produ-
t iva de oleaginosas, com as im-
p o r t a ç õ e s  e m  a l t a  e  p o u c a s
oportunidades de expansão de-
vido à l imi tação das superf íc i -
es,  a Índia estuda novos meios
de obter óleos vegetais. Estima-
se que 1,35 mi lhões de Ton. de
óleo de sêmea de arroz  pode-
rão ser produzidas por ano.  A
Í n d i a  p r o d u z  a n u a l m e n t e
500.000 Ton. de sêmea de arroz
e  des tas  somente 350.000 Ton.
são comestíveis.
EUA – Mais arroz com menos

água
A cultura do arroz necessi ta duas
vezes mais de água em relação
a outros cereais como o t r igo,
o u  s e j a ,  m a i s  1 . 8 0 0  To n .  d e
água para uma tonelada de ar-
roz cei fado. As técnicas agora
em estudo poderão reduzir  em
25% as necessidades de água,
tornando os or iz icu l tores bas-
tante mais ef ic ientes na sua ut i-
l ização. Di ferentes técnicas de
economia da ut i l ização da água
estão a ser empregues, como a
“sementeira molhada”,  a i rr iga-
ção intermitente e o nivelamen-
to das parcelas de terreno. Ou-

tras técnicas estão em estudo por-
que a procura de água nos pró-
ximos 25 anos deverá aumentar
fortemente na Ásia.  Durante o
mesmo per íodo ,  a  p rocura  de
arroz deverá aumentar cerca de
40%.

RÚSSIA -  50.000 Ton. de
arroz PL 480 dos EUA

A Rússia abriu uma adjudicação
de 50.000 Ton. de arroz PL 480
no quadro de uma programa de
ajuda al imentar no valor de 16
milhões de USD (±3,2 mi lhões
de contos),  para a f i le i ra or izí-
cola americana. Trata-se da pri-
me i ra  t ranche de  um to ta l  de
100.000 Ton. de PL 480.

CHINA – Exportações em
alta 24%

A China exportou 660.000 Ton.
d e  a r r o z  d u r a n t e  o  p r i m e i r o
quadr imestre de 1999, ou seja,
24,1% a mais em relação a 1998
para o mesmo período, e impor-
tou 90.000 Ton. ( -31,9%).  Em
Abri l ,  exportaram 90.000 Ton.
contra a importação de 10.000
Ton.

FRANÇA – Destruição de
plantas de arroz modif icadas
Uma centena de  agr icu l to res ,
destruíram, no dia 05 de Junho,
plantas de arroz produzidas por
u m  c e n t r o  a g r o n ó m i c o  d e
Mon tpe l l i e r.  Es te  ac to  v i sou
pro tes ta r  con t ra  as  pesqu isas
d o s  organismos g e n e t i c a m e n t e
mod i f i cados  (OGM) ,  pa ra  as
quais estas plantas estavam des-
t inadas.

ÍNDIA – Baixa da procura
mundial  de arroz indiano

A procura mundial  de arroz in-
diano baixou consideravelmen-
te quando comparada com dados
de há dois ou três anos. Os bai-
xos  preços  pra t icados  ac tua l -
mente pelo Vietname e pela Tai-
lândia e mesmo pelo Paquistão
tornaram o arroz indiano muito
menos concorrêncial  no merca-
do in ternac ional .  A esperança
de conseguir  vender o seu arroz
à Indonésia esfumou-se. Assim,
cerca  de  6 .000  Ton .  de  a r roz
foram vendidas pelo sector pr i -
vado ao Bangladesh que redu-
z iu  bas tante  as  suas impor ta-
ções devido a uma boa colhei ta
este ano.
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Observatório do Mercado Mundial do ARROZ
em Maio de 1999

Tipos de arroz Data Preços de Exportação (f.o.b. USD/Ton.)

Efectiva última cotação 1 semana % 1 Sem. 1 mês % 1 mês 1 ano % 1 ano

Thai 100B 2 3 / 0 4 / 9 9 2 3 4 , 0 2 3 8 , 0 - 1 , 7 % 2 5 4 , 0 - 7 , 9 % 3 2 6 , 0 - 2 8 , 2 %

Thai A1 Super 2 3 / 0 4 / 9 9 1 8 0 , 0 1 8 3 , 0 - 1 , 6 % 1 9 5 , 0 - 7 , 7 % 1 9 8 , 0 - 9 , 1 %

US 2/4% Long 2 3 / 0 4 / 9 9 3 5 7 , 0 3 5 7 , 0 0 , 0 % 3 5 7 , 0 0 , 0 % 4 1 2 , 0 - 1 3 , 3 %
Fonte: International rice brokers

Preços Mundiais do Observatório do Mercado do ARROZ

Preços Mundiais do Observatório do Mercado do ARROZ (FOB USD/Ton.)

2 3 4 , 0 2 3 8 , 0
2 5 4 , 0

3 2 6 , 0

1 8 0 , 0 1 8 3 , 0
1 9 5 , 0 1 9 8 , 0

3 5 7 , 0 3 5 7 , 0 3 5 7 , 0

4 1 2 , 0

1 5 0 , 0

2 0 0 , 0

2 5 0 , 0

3 0 0 , 0

3 5 0 , 0

4 0 0 , 0

4 5 0 , 0

última cotação 1 semana 1 mês 1 ano

Thai 100B

Thai A1 Super

US 2/4% Long

A ma io r  pa r te  da  semen te i ra
desta época ainda não foi  fe i ta
na Ásia, à espera das chuvas das
monções. No entanto a semen-
te i ra  está a decorrer em a lguns
países do Hemisfér io Norte.  No
Hemisfér io Sul e na l inha equa-
tor ia l ,  a safra está prat icamen-
te completa.  Nestas áreas espe-
ra-se um aumento das produções
dev ido  ao  aumento  das  á reas
cul t ivadas e uma melhor ia  no
cul t ivo da planta quando com-
parada com o ano anter ior.  As
previsões da FAO para a produ-
ção total  de arroz em casca para
1999 apontam para um aumen-
to  de  1% a  2% em re lação  a
1998.
As expectat iva para o comércio
mundial  em 1999 cont inuam a
apontar para uma contracção em
relação ao record de 1998. Ape-
sar do úl t imo relatór io da FAO
de 1999 apontar para uma subi-
da de 300.000 Ton. em relação
às 21,8 MT (mi lhões de tonela-
das) do relatór io anter ior,  este
valor ainda f icará aquém em 5,8
MT em relação ao “record” do
ano de 1998.  Esta redução do

comércio em relação a 1998 tem
a ver com uma melhor perfor-
mance das produções de 1999
de muitos países importadores,
devido aos fenómenos meteoro-
lógicos relacionados com o “El-
Niño” que ocorreram em 1997
e 1998.
A pressão constante para a que-
da dos preços internacionais do
arroz cont inuou durante Abr i l ,
e o índice FAO (1982-84=100)
manteve a tendência de queda
desde o in íc io  do ano,  ca indo
mais 4 pontos desde Março para
uma média  de  112 pontos  em
Abr i l ,  o  seu níve l  mais  ba ixo
desde Dezembro de 1994. Esta
pressão para a baixa dos preços
advém da baixa procura de ar-
roz para importação e al iada a
uma larga oferta de arroz para
e x p o r t a ç ã o .  C o m o  r e s u l t a d o
deste desequi l íbr io,  a compet i -
ção junto dos países exportado-
res aumentou, com impl icações
pos i t i vas  sob re  os  p reços  do
produto.
As prev isões da FAO para  os
stocks de arroz aumentaram em
cerca de 1 MT para 51,4 MT.

Este aumento é largamente atr i -
buído a um aumento antecipa-
do  dos  s tocks  da  Índ ia, como
consequência das novas previ-
sões em al ta para a produção de
1998/99 fei tas pelo governo in-
diano. Os stocks f inais na Indo-
nésia,  Sr i  Lanka e Nepal tam-
bém foram ajustados para c ima
devido a boas est imat ivas das
produções.
Países Desenvolv idos – A co-
l h e i t a  d e  a r r o z  e m  c a s c a  d e
1999 está prat icamente comple-
tada  na  Aus t rá l ia, enquanto  a
campanha está ainda a decorrer
nos EUA e na UE. Na Austrá-
l ia,  a campanha de 1999 estará
brevemente concluída e,  dadas
as condições bastante  favorá-
veis,  prevê-se uma produção de
1,35 MT, um pouco acima dos
valores de 1998 e muito perto
do record de 1997.  Nos EUA,
está-se a semear o arroz numa
superf íc ie est imada pelo USDA
em 1,5 Mha,  mais 100.000 ha
em relação a 1998. Assumindo
r e n d i m e n t o s  m é d i o s  de 6 , 1 3
Ton. /ha,  a  produção de paddy
at ingirá as 9,2 MT.
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Previsões FAO para os cereais em Maio de 1999

Preços Mundiais e Índices FAO (em USD/Ton.)

289,0

336,0
352,0

316,0 315,0

248,0

186,0

268,0

234,0
214,0 215,0

182,0

379,0 371,0

430,0 439,0
413,0

335,0

104,0

146,0 136,0
120,0 126,0

109,0100,0

150,0

200,0

250,0

300,0

350,0

400,0

450,0

1994 1995 1996 1997 1998 1 9 9 9 *

Thai/100%
(1 )

Thai/Trinca
s (2)

US Long
Grain (3)

Baixa
Qualidade

Alta
Qualidade

Total

Preços Mundiais e Índices de Preços FAO

Tipos de arroz Preços de Exportação Média Variação

(preços: USD/ton.) 1 9 9 4 1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 * 9 4 / 9 8  98/99

Preços Thai /100% (1) 2 8 9 , 0 3 3 6 , 0 3 5 2 , 0 3 1 6 , 0 3 1 5 , 0 2 4 8 , 0 3 0 9 , 3 - 2 1 , 3 %

de Thai/Trincas (2) 1 8 6 , 0 2 6 8 , 0 2 3 4 , 0 2 1 4 , 0 2 1 5 , 0 1 8 2 , 0 2 1 6 , 5 - 1 5 , 3 %

Exportação US Long Grain (3) 3 7 9 , 0 3 7 1 , 0 4 3 0 , 0 4 3 9 , 0 4 1 3 , 0 3 3 5 , 0 3 9 4 , 5 - 1 8 , 9 %

Índices Baixa Qualidade 1 0 4 , 0 1 4 6 , 0 1 3 6 , 0 1 2 0 , 0 1 2 6 , 0 1 0 9 , 0 1 2 3 , 5 - 1 3 , 5 %

FAO Alta Qualidade 1 1 8 , 0 1 2 4 , 0 1 3 6 , 0 1 2 9 , 0 1 2 8 , 0 1 1 5 , 0 1 2 5 , 0 - 1 0 , 2 %

( 8 2 - 8 4 = 1 0 0 ) Total 1 1 4 , 0 1 2 9 , 0 1 3 6 , 0 1 2 7 , 0 1 2 7 , 0 1 1 3 , 0 1 2 4 , 3 - 1 1 , 0 %
(1) Arroz branqueado, 100% second grade, f.o.b. Bangkok, preços indicativos das transacções. * Maio de 1999
(2) A1 super, f.o.b. Bangkok, preços indicativos das transacções.
(3) US Nº2, 4% trincas f.a.s..

As úl t imas est imat ivas da FAO
para a produção mundial  de ce-
reais apontam para uma redução
em 1999 e para uma l igeira re-
dução da oferta para a campa-
nha de 1999/2000. Se as previ-
sões correntes se mater ia l iza-

rem, a produção de cereais para
1999 não será suf ic iente para
cobrir  o consumo esperado para
1999/2000 e as reservas globais
de cereais acumuladas nas úl t i -
mas t rês campanhas terão que
ser ut i l izadas.
Na Europa persiste uma grande
emergência humanitária, devido
aos mi lhares de refugiados do
Kosovo. Noutros locais do glo-
bo  os  p rob lemas  a l imen ta res
também se  f azem sen t i r  com
grav idade,  nomeadamente  em
Áfr ica ,  na Ás ia  e  na Amér ica
Lat ina.
As prev isões da FAO para  os
cereais apontam para uma pro-
dução  em 1999  de  1 .858  MT,
1,3% abaixo dos valores do ano
passado. O tr igo deverá ter uma
produção mundial  de 579 MT,

2,6% abaixo de 1998, os outros
ce rea is  a t i ng i rão  as  891  MT,
1,5% abaixo dos valores at ingi-
dos na época passada. A produ-
ção de arroz ao contrár io deve-
rá aumentar 1,4% at ingindo as-
sim as 387 MT (base branquea-

do).
As pr imeiras previsões para o
comércio mundial de cereais em
1999 /2000  apon tam para  212
MT, 5% acima dos valores de
1998/99. O comércio global  de
tr igo deverá aumentar cerca de
5% para 100 MT, enquanto que
os  ou t ros  cerea is  aumentarão
cerca de 2%, para 92 MT.  Ao
cont rár io ,  o  ar roz ,  deverá  te r
uma quebra do comércio inter-
nacional  como efei to de melho-
res campanhas perspect ivadas
para os países principais impor-
tadores.
Os preços internacionais do tr i -
go e dos outros cereais baixa-
ram ainda mais a part i r  de Mar-
ço,  na sua maior ia ref lect indo
uma baixa da procura no mer-
cado mundial  e em termos ge-

r a i s  c o n d i ç õ e s  s a t i s f a c t ó r i a s
para as campanhas de 1999. Os
preços internacionais do arroz
caíram em Abri l ,  mas recupera-
ram um pouco em Maio como
resposta ao aumento das neces-
sidades de importações.

Os pr incipais cont inentes onde
em 1999 se i rá produzir  o arroz
(em casca) no Mundo são os se-
gu in tes :  1 )  Ás ia  –  525 ,5  MT
(+0,4%) representando 90,1%
da produção global ;  2)  Améri-
ca do Sul  – 20,5 MT (+22,0%)
representando 3,5% da Produ-
ção mundia l ;  3)  Áfr ica -  16,1
MT (+3,2%) com uma percenta-
gem de 2,8% da produção glo-
bal ;  4)  América do Norte – 9,4
MT (+10,6%) e representa 1,6%
da produção mundial ;  5)  Euro-
pa – 3,2 MT (+0,0%) com 0,6%
da produção mundial ;  6)  Amé-
r ica Central  – 2,4 MT (+9,1%)
representando 0,4% da produ-
ção global e f inalmente; 7) Oce-
ânia – 1,4 MT (+0,0%) e com
uma quota global  de 0,2%.
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O MERCADO DO ARROZ EM PORTUGAL

Portugal Preço Médio Venda 

1 4 3 1 4 3 1 4 1 1 4 3 1 4 4 1 4 6 1 4 3

1 5 9 1 5 4 1 5 3 1 5 0 1 4 9 1 5 3 1 5 1

1 8 0 1 8 0 1 8 4 1 8 0 1 8 1 1 8 0 1 8 0

1 9 4 1 9 5 1 9 9 1 9 5 1 9 4 1 9 5 1 9 5

1 7 0 1 6 8 1 7 2 1 6 8 1 6 9 1 6 8 1 6 8

2 4 4 2 4 3 2 4 5 2 4 2 2 3 9
2 3 3 2 3 2

4 3 3

4 5 0

2 4 4

2 7 9 2 8 4

3 0 8

3 2 7

130$

150$

170$

190$

210$

230$

250$

270$

290$

310$

330$

350$

370$

390$

410$

430$

450$

AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Portugal Vendas Volume (Toneladas)

16.569

15.424
14.780

15.250
15.567

15.281

16.099

14.984

14.222
14.732

15.126
14.841

6.002
5.529

5.127
5.486

5.969
5.468

9.759
9.136

8.737 8.855 8.726 8.961

339 320 359 391 430 412
3 8 3 5 130 8 9 9 9 103

15.439

15.002

5.739

8.832

431
9 10

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

8.000

9.000

10.000

11.000

12.000

13.000

14.000

15.000

16.000

17.000

18.000

AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Portugal Vendas Valor (em contos) 

2.775.092$
2.711.599$ 2.746.857$

2.814.103$
2.749.335$

2.904.702$

2.697.097$
2.614.398$ 2.657.829$

2.735.149$
2.666.097$

1.164.346$
1.080.301$

1.019.684$
1.072.250$

1.159.092$
1.068.302$

1.657.667$
1.539.037$ 1.506.876$ 1.490.841$ 1.473.133$ 1.502.069$

82.689$ 77.759$ 87.838$ 94.738$ 102.924$ 95.726$

2.989.562$

2.785.291$

2.703.457$

1.117.229$

1.486.223$

100.005$

0$

200.000$

400.000$

600.000$

800.000$

1.000.000$

1.200.000$

1.400.000$

1.600.000$

1.800.000$

2.000.000$

2.200.000$

2.400.000$

2.600.000$

2.800.000$

3.000.000$

3.200.000$

AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Segundo dados da empresa AC Nielsen, S.A. o mercado do arroz no último ano móvel (AM98/AM99) sofreu algumas alterações de
realce quer em volume quer em valor, com os preços em termos genéricos a gozarem de alguma estabilidade.
Fazendo uma análise do gráfico dos preços médios de venda ao público (PMVP) por kg para Portugal, verifica-se uma grande estabi-
lidade destes para os principais tipos de arroz: o líder Carolino que há um ano valia 170$00 vale hoje 168$00 uma variação negativa de
1,2%; o Agulha por seu lado aumentou de 194$00 para 195$00 o que representa um aumento de pouco mais de 0,5%. Devido a estes
movimentos contrários o arroz Extra Longo Total que representa a soma de todos, apresenta uma variação nula, permanecendo nos
180$00 que é também o PMVP do Total do Arroz, dado o peso destes na quota de mercado (97,2%). As grande oscilações de preços

verificaram-se nos Outros tipos de arroz (Basmati, pré-cozinhados, etc.) que passou de 433$00 para 327$00 uma variação de –24,5%,
sendo no entanto o tipo de arroz mais caro do mercado. O Estufado apresenta também uma quebra no PMVP de 4,9%, passando de

244$00 para 232$00. As vendas em quantidade ou volume em Portugal denotam um abrandamento generalizado. Assim, o mercado
total à um ano vendia 16.569 Ton. (dados bimestrais que correspondem a ±70% do mercado total) e hoje vende 15.439 Ton. (-6,8%), o
líder Carolino perdeu cerca de 9,5% e o Agulha 4,4%. Seguindo a tendência das vendas em volume, também as vendas em valor

apresentam quebras generalizadas. As vendas totais bimestrais caíram 6,8%, o Carolino caiu 10,3% e o Agulha 4,0%.
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Hiper+Super Preço Médio Venda 

1 4 5 1 4 5 1 4 5
1 3 5 1 3 5 1 3 5 1 3 5

1 5 8 1 5 3 1 5 2 1 4 9 1 4 9 1 5 3 1 5 0

1 7 6 1 7 5 1 8 0 1 7 5 1 7 6 1 7 6 1 7 5
1 8 6 1 8 8 1 9 2 1 8 7 1 8 6 1 8 8 1 8 7

1 6 4 1 6 1
1 6 7

1 6 1 1 6 3 1 6 1 1 6 1

2 4 0 2 3 9 2 3 9 2 3 5 2 3 3
2 2 7 2 2 6

4 1 9

4 3 5

2 3 5

2 6 8
2 7 9

3 0 0

3 2 3
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400$

420$

440$

AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Hiper+Super Vendas Volume (Toneladas)

10.791

9.895

9.440

10.046

10.493

9.976
10.352

9.485

8.905

9.550

10.061

9.543

4.744

4.306
4.000

4.295

4.748

4.251

5.342
4.920

4.625
4.951 4.965 4.949

267 259 281 305 348 342
3 5 3 2 127 8 6 9 7 9 9

10.373

9.943

4.546

5.033

364
8 8
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AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Hiper+Super Vendas Valor (em contos) 

1.903.422$

1.735.796$
1.695.847$

1.755.913$

1.849.371$

1.758.121$
1.825.022$

1.664.149$
1.603.984$

1.671.667$

1.772.532$

1.677.350$

808.119$
766.722$

804.220$
883.969$

801.266$794.197$ 770.063$

63.908$ 61.833$ 67.199$ 71.626$ 81.252$ 77.644$ 82.112$

1.821.995$

1.742.180$

884.220$
850.076$

876.894$

809.992$

798.440$

807.311$
795.821$
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AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Fazendo agora uma leitura aos gráficos dos principais canais de distribuição, começando pelo Hiper+Super e depois indo ao Tradicio-
nal. Verifica-se que os PMVP do Total Arroz na Grande Distribuição passaram de 176$00 para 175$00 (-0,6%), enquanto o Carolino
passou de 164$00 para 161$00 (-1,8%) , o Agulha de 186$00 para 187$00 (+0,5%), o arroz estufado custa agora 226$00 (-5,8%).  As

vendas em volume caíram de 10.791 Ton. para 10.373 Ton. (-3,9%), com o Carolino a cair de 5.342 Ton. para 5.033 Ton. (-5,8%) e o
Agulha a passar de 4.744 Ton. para 4.546 Ton. (-4,2%), de referir ainda que o Agulha já representa 43,8% do mercado e o Carolino
apenas 48,5%. Dos outros tipos de arroz apenas as vendas do Estufado têm alguma relevância situando-se agora nas 364
Ton. o que representa o maior aumento, 36,3%. As vendas em valor também não fugiram à regra e caíram 4,3% passando

de 1.903.422 contos para 1.821.995 contos. Quanto aos principais tipos de arroz: o líder Agulha caiu 3,9% valendo agora
850.076 contos; e o Carolino caiu 7,6% situando-se nos 809.992 contos. O Estufado continua a ser o tipo de arroz com
maior crescimento, +19,2%, representando já 82.112 contos. O canal Hiper+Super representa em valor 65% do mercado e
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Tradicionais Preço Médio Venda

1 4 2 1 4 0 1 3 8
1 5 0

1 6 2 1 6 1
1 4 5

1 8 2 1 8 0 1 8 2 1 7 4 1 6 7

1 9 4 1 9 01 8 8 1 8 8 1 9 0 1 9 0 1 9 0 1 8 7

2 2 3 2 2 3 2 2 4 2 2 5 2 2 5 2 2 0 2 2 4

1 7 7 1 7 9 1 7 8 1 7 7 1 7 5 1 7 8

2 6 1 2 6 4 2 6 8 2 6 6 2 6 4 2 6 1 2 6 6

5 7 3
5 8 4

6 6 3
6 7 8

5 8 7

5 1 7
4 9 6

1 9 0
1 7 7

130$

180$

230$

280$

330$

380$

430$

480$

530$

580$

630$

680$

AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

Tradicionais Vendas Volume (Toneladas)

5.778

5.529
5.340

5.204
5.074

5.305

1.258 1.223
1.127 1.191 1.221 1.216

4.417
4.216

4.113
3.905

3.761

4.012

6 1 7 7 8 7 8 2 7 04 4 3 3 2 4

5.066

1.193

3.799

7 2 6 7
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AM 1998 JJ 1998 AS 1998 ON 1998 DJ 1999 FM 1999 AM 1999

TOTAL
ARROZ

COMUM
CURTO
TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
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o canal Tradicional os restantes 35%. Neste canal mais “pobre” os preços praticados são em média superiores aos da
Grande Distribuição. Assim, o Total Arroz vendia-se a 188$00 e agora custa 190$00 (+1,1%), o Carolino custava há um
ano 177$00 custando hoje 170$00 (-4,0%), o Agulha passou de 223$00 para 224$00  (+0,5%), o Estufado que custava
261$00 custa hoje 266$00 (+1,9%), o arroz mais caro, custa 496$00 (-13,4%).

As vendas em volume no canal Tradicional têm dimuíndo consideravelmente, em AM/98 vendiam-se 5.778 Ton. um ano
depois esse valor caiu para 5.066 Ton. (-12,3%). Os diversos tipos de arroz também seguiram esta tendência: o líder
Carolino passou de 4.417 Ton. para 3.799 Ton. (-14,0%); o Agulha vendia 1.258 Ton. e agora vende 1.193 Ton. (-5,2%);
até o Estufado registou uma quebra de 7,5% ao passar de 72 Ton. para 67 Ton. Nenhum tipo de arroz apresentou qualquer

subida das vendas quer em quantidade, quer em valor. Assim, as vendas em valor caíram 11,3% para o mercado Total
fixando-se abaixo do milhão de contos, 963.296 contos. O Carolino é líder das vendas com 676.231 contos, mas perdeu
13,4%, o Agulha também registou uma quebra de 4,6% e representa um volume de facturação de 267.153 contos, o
Estufado caiu cerca de 4,7% e vende 17.893 contos por bimestre, os outros tipos de arroz não têm expressão numérica.
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AM 1998

JJ 1998

AS 1998

ON 1998

DJ 1999

FM 1999

AM 1999
TOTAL
ARROZ

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO

TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

COMUM
CURTO
TOTAL

100,0%
100,0%

100,0%
100,0%

100,0%

100,0%
100,0%

97,2%
97,1%

96,2%
96,6%
97,2%
97,1%

97,2%

58,9%
59,2%

59,1%

58,1%

56,1%
58,6%

57,2%

36,2%
35,8%

34,7%
36,0%
38,3%

35,8%
37,2%

2,0%

2,1%
2,4%

2,6%
2,8%
2,7%

2,8%

0,1%

0,1%
0,0%

0,1%

0,1%

0,0%

0,0%

0,2%

0,2%
0,9%

0,6%

0,6%
0,7%
0,6%

2,5%

2,5%
2,9%

2,7%

2,1%

2,2%
2,2%0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

AM 1998

JJ 1998

AS 1998

ON 1998

DJ 1999

FM 1999

AM 1999
TOTAL
ARROZ

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO

TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

COMUM
CURTO
TOTAL

100,0%
100,0%

100,0%
100,0%
100,0%

100,0%

100,0%

95,9%
95,9%

94,3%
95,1%
95,9%

95,7%

95,9%
49,5%
49,7%

49,0%

49,3%

47,3%
49,6%

48,5%

44,0%

43,5%

42,4%
42,7%
45,2%

42,6%
43,8%

2,5%
2,6%
3,0%

3,0%

3,3%
3,4%

3,5%

0,1%
0,1%

0,0%
0,1%

0,1%

0,0%

0,0%

0,3%

0,3%

1,3%

0,9%

0,9%

1,0%

0,9%

3,7%
3,7%

4,3%

4,0%

3,1%

3,3%

3,3%0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

AM 1998

JJ 1998

AS 1998

ON 1998

DJ 1999

FM 1999

AM 1999
TOTAL
ARROZ

EXTRA
LONGO
TOTAL

EX.LONGO
NORMAL
TOTAL

EX.LONGO
AGULHA
TOTAL

EX.LONGO
ESTUFADO

TOTAL

ESPECIAL
MEDIO
TOTAL

OUTROS
ARROZ
TOTAL

COMUM
CURTO
TOTAL

100,0%
100,0%

100,0%
100,0%
100,0%

100,0%

100,0%

99,5%
99,5%
99,6%

99,6%
99,8%
99,9%

99,9%

76,5%

76,2%
77,0%

75,0%

74,1%
75,6%

75,0% 21,8%
22,1%

21,1%
22,9%
24,1%

22,9%

23,5%

1,2%
1,1%
1,4%

1,7%

1,6%

1,3%
1,3%

0,2%
0,2%

0,1%
0,1%

0,1%

0,0%

0,0%

0,1%

0,1%

0,0%
0,0%

0,0%

0,1%

0,0%

0,3%

0,3%

0,3%

0,2%

0,0%

0,0%

0,1%0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

Analisando agora as alterações que se verificaram nas quotas em volume do arroz em Portugal, verifica-se que o Carolino
é o líder com 57,2% (-2,9%), segue-se o Agulha com 43,8% (-0,5%), em terceiro lugar aparece o Estufado com 3,5% mas
com um crescimento notável (+40%) devido ainda à sua fraca penetração no mercado, em quarto lugar aparece o Especial

Médio com 3,3%, mas a perder quota (-11,0%), os outros tipos de arroz têm quotas muito reduzidas. As quotas em volume
nos Hiper+Super apresentam já a aproximação do Agulha, com 43,8% (-0,5%), ao Carolino que tem uma quota de 48,5%

(-2,0%), em terceiro lugar aparece o Estufado com 3,5% mas com um crescimento da quota de 40,0%, o Especial Médio
ocupa o quarto lugar com 3,3%, mas a perder 10,8%. As quotas em Volume dos Tradicionais, como o próprio nome indica,
mantêm um comportamento histórico onde o Carolino domina plenamente com 75,0% (-2,0%), aparecendo ainda longe o
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Preço Médio Venda CAROLINO
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Agulha com uma quota de 23,5%, mas a crescer cerca de 7,8%. O Estufado já conseguiu entrar neste canal onde tem uma
quota de 1,3% e cresceu no último ano 8,3%.
Olhando agora mais atentamente para o PMVP dos dois tipos de arroz que dominam o mercado nacional com uma quota

de 97,2%, o Carolino e o Agulha. Nota-se logo à partida um maior valor acrescentado do segundo, que se vende em média
a 195$00, em relação ao primeiro, que tem um PMVP de 168$00. Este diferencial de 27$00 reflete mais que o preço da

matéria-prima, tem pois uma mais valia que lhe é atribuída pelo consumidor final dado o seu aspecto visual e a sua
simplicidade na confecção. Estamos pois, perante dois tipos de arroz Carolino/Japónica (Extra Longo A) e Agulha/Índica
(Extra Longo B) que em termos de qualidade intrínseca do produto não apresentam diferenças, mas na sua confecção têm
comportamento bastante diferentes. Assim: o Carolino é indicado para a confecção de pratos da cozinha tradicional portu-
guesa, o chamado arroz “malandro” pois este arroz absorve os aromas dos ingredientes com os quais é confeccionado, mas
deve ser cozinhado com cuidado porque pode “empapar”; o Agulha é mais fácil de confeccionar pois não “empapa”
facilmente, mas também não absorve os sabores dos ingredientes, é por isso recomendado para pratos que vão ao forno ou
em que o arroz se deva manter solto.
O Carolino pode variar entre um preço máximo de 189$00 (+0,5%), se for comprado no Algarve e Alentejo (V), e um
mínimo de 162$00 (-0,6%) se for comprado no Grande-Porto (II). A zona da Grande-Lisboa (I) encontra-se em terceiro
lugar com o arroz a custar cerca de 175$00 (-1,7%), abaixo da zona Litoral-Sul (IIIS) onde custa em média 181$00 (-
0,6%). A segunda zona do país com o arroz Carolino mais barato é a área Litoral-Norte (IIIN) 164$00 (-0,6%), por fim em
terceiro lugar aparece a área Interior Norte e Centro (IV) onde o arroz custa 169$00 (-3,4%).
O Agulha também goza de preços muito diferentes entre as diversas áreas do país, assim: em primeiro lugar aparece o
Grande-Porto (II) onde custa 189$00 (-1,6%); em segundo lugar aparecem em exequo o Litoral Norte (IIIN) e a Grande-
Lisboa (I) onde custa 192$00; em terceiro lugar surge o Interior Norte e Centro com 202$00; em quarto a área Litoral Sul
(IIIS) a custar 203$00 e agora mais cara do que a área anterior; e em último a área mais cara do país o Alentejo e Algarve
(V) onde um kg de arroz Agulha custa em média cerca de 205$00 (-1,4%).
As zonas mais caras do país para os dois tipos de arroz são o Alentejo e o Algarve (V) seguindo-se o Litoral-Sul (IIIS).
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O MERCADO DAS MASSAS EM PORTUGAL
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Quando se fala de produtos substitutos do arroz, a massa aparece logo em primeiro lugar a par da batata, depois
admitem-se ainda as refeições pré-cozinhadas, etc. No entanto, em relação à batata não existem dados estatísticos
sobre o seu consumo, apenas se pode saber a produção nacional e o comércio externo. Quanto às massas, o seu
consumo é tratado estatisticamente pela Nielsen de forma idêntica à do arroz, por isso é possível comparar os dois
produtos, o que já não acontece em relação às batatas. Analisando agora as massas, verificamos que em Portugal
e desde AM/98 o seu preço tem vindo a crescer situando-se em 192$00 (+3,2%). Como no arroz, as massas são
mais caras no canal Tradicional (206$00/+1,5%) e mais baratas no canal Hiper+Super (184$00/+4,6%). Em todos

os canais de distribuição os PMVP têm crescido de uma maneira sustentada, o que é contrário ao arroz, provavel-
mente devido a um maior poder negocial das empresas das massas, visto existirem apenas um quarto do número
de empresas em relação ao arroz. As vendas em volume das massas aumentaram de 7.137 Ton. para 7.149 Ton.

(+1,7%), os Hiper+Super vendem cerca de 4.521 Ton. (-1,8%) a que corresponde uma quota de 63% e o Tradici-
onal com 2.628 Ton. (+3,8%) tem a quota restante de 37% do mercado. Quanto às vendas em valor, vendeu-se no
último bimestre 1.371.998 contos (+3,6%), destes os Hiper+Super representam 61% (831.744 contos/+2,6%) e o
Tradicional os restantes 39% (540.254 contos/+5,2%).
Como se pode observar destes gráficos as massas têm crescido na generalidade, em volume e em valor, mas o
crescimento em valor é superior ao crescimento em volume o que poderá indicar um crescimento das margens

comerciais que é reflectido pelo aumento continuo dos preços, as empresas de massas estão a conseguir acrescen-
tar valor ao seu produto.
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Receitas de Arroz

Abacates Recheados

O Arroz N º 9 - Abril/Maio/Junho 1999

Arroz -  um alimento saudável.

Uma entrada com arroz para
dias mais frescos, eis a nossa
sugestão:

Ingr edientes:

- 100 grs. de arroz Extra-
Longo (Carolino ou Agulha);

- 1 cebola;
- 2 abacates;
- sumo de limão;
- 250 gramas de pedaços de

frango assado ou cozido;
- 2 cenouras.

Molho:
- 1 colher (sopa) de vinagre;
- 2 colheres (sopa) de óleo;
- 1 colher (sopa) de salsa

picada;
- sal e pimenta q.b.

Preparação:

Cortam-se os abacates ao
meio, no sentido longitudinal
(comprimento). Retira-se-lhes
a polpa e corta-se esta em
cubos. Tempera-se com sumo

de limão. Misturam-se os
cubos de abacate com o arroz,
os pedaços de frango
desfiados, a cebola picada e as
cenouras raladas. Prepara-se o
molho misturando-se os
ingredientes indicados.
Envolve-se o recheio com o
molho. Enchem-se as
cavidades dos abacates com
este preparado. Serve-se frio.
Em alternativa, pode-se
substituir o molho por
maionese.
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Arroz -  um alimento saudável.


